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MERCIO, Jary. Adesão e apoio ao projeto foi fundamental.
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Adesãoeapoio
ao~projetQfoi

. fundamental
No dia 20de maio de 2000,

Andréia e seusamigosfIZeram
uma apresentação do projetd,
do cm Campinas para empre-
sários, entidades e pessoas,
físicas da cidade que pode~
riam ser apoiadores da idéia.,
A economista lembrou à
seleta platéia que,justamentq
pelofato da região ser um pol~de tecnologia, a exclusão digi-
tal aqui tendia a ser muitd
maior, e que a única forma de:
evitar o aprofundamento
desse abismo social seria a
efetivação de um programa;
de capacitação déeducadores
de informática, mas não só, e
também de cidadania.

"~ adesão foi imediata.
Cada empresa ofereceu
alguma coisa, as pessoas ofe-
receram-se para trabalhar
comovoluntárias, a Fundação
Educar DPaschoal ofereceu
espaço para a sede", conta
Andréia. zCumpridas as buro-
cracias, o cm começou a fun-
cionar e em outubro de 2000já
tinhacapacitadoseusprime~
ros educadores. Naquele
mesmo mês foram inaugura-
das as duas primeiras Escolas
deInformática eCidadania,no
Centro Assistencial Vedruna,
no Jardim São Marcos, e na
EscolaEvangelhoeEsperança,
em Hortolândia. Delá para cá
foram mais trinta EICs. Em
breve serão mais oito.

"É importante dizer que
todootrabalho feitopara criar
e manter o cm Campinasfoi
realizado por voluntários" ,diz
Andréia Marques, "desde a
constituição jurídica da ONG
até a captação de recursos para
a compra e manutençãp dos
computadores ea capacitação
dos primeiros educadores",
ressalta Andréia Marques.

E éjustamente devoluntá-
rios que ocm Campinas mais
precisa, no momento, para
atingir suas metas de expan-
são e intensificação das suas
ações de cidadania.
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